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BRANDÃO, Gildo M. Linhagens do pensamento politico brasileiro. São Paulo: HUCITEC, 2008. 

BRITO, Leonardo Octavio Bellineli. Os dilemas do patrimonialismo brasileiro. São Paulo: Alameda, 2019.

___ “Um conceito em disputa: a recepção da teoria da dependência de Fernando Henrique Cardoso na Escola Sociológica Paulista (1964-1978)". Projeto de pós-doutorado, CNPq, 2020. 

CARDOSO, Fernando Henrique. Autoritarismo e Democratização. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1975.

___ “O regime político brasileiro”. Estudos CEBRAP, n. 2, pp. 83 - 118, 1972. 

CHEIBUB, Argelina Figueiredo. Democracia ou reformas? São Paulo: Paz e Terra, 1993. 

COHN, Gabriel. “A revolução burguesa no Brasil”. MOTTA, Lourenço Dantas. Um banquete nos trópicos. São Paulo: SENAC, 1999. 

COLLIER, David (org.) O Novo Autoritarismo na América Latina...Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 
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STEPAN, Alfred. Os militares na política. Rio de Janeiro: Editora ArteNova, 1975. 
___ Authoritarian Brazil (1973).

TOLEDO, Caio Navarro de. Visões críticas do golpe: Democracia e reformas no populismo. Campinas: Editora da Unicamp, 2014 [1997].
 
VIANNA, Luiz Werneck. Liberalismo e sindicato no Brasil. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976.

___ A revolução passiva no Brasil: iberismo e americanismo no Brasil. Rio de Janeiro: Revan, 1997. 

WEFFORT, Francisco. “Le populisme”. Le Temps moderne. v. 23, n. 257, pp. 624 – 649, 1967.



